
 

Página 1 de 7 
 

Domingo XIX do Tempo Comum - Ano B – 11.08.2024 
51Eu sou o pão vivo, o que desceu do Céu: se alguém comer deste pão, viverá eternamente;  

e o pão que Eu hei de dar é a minha carne, pela vida do mundo. Jo 6, 51 

 
Viver a Palavra 
 «Somos aquilo que comemos!». 
 Esta expressão é popularmente repetida e hoje aparece frequentemente ligada a planos alimentares e 
programas nutricionais, para sublinhar que o que comemos diz muito sobre nós, sobre o que somos e sobre 
aquilo que defendemos. Esta frase que parece recentemente inventada por algum publicitário remonta a 
Hipócrates, pai da medicina, que há mais de 2500 anos divulgou esta ideia, acrescentando: «que o vosso alimento 
seja o vosso primeiro medicamento». 
 Sabemos que a alimentação é fundamental para uma vida saudável e, hoje mais do que nunca, sabemos 
do impacto que as nossas escolhas alimentares têm na nossa vida. Conscientes que esta página não se destina 
a refletir sobre planos alimentares e nutricionais, estas linhas servem apenas de prelúdio para tomarmos 
consciência que o «Pão vivo que desceu do Céu» não só sustenta a nossa caminhada como a configura e lhe 
aponta o rumo a traçar. 
 Como Elias temos consciência que temos um longo caminho a percorrer, ainda que tantas vezes 
possamos ser vencidos pelo desânimo e procuremos um junípero onde carpir as nossas misérias e soltar o nosso 
último suspiro. Também não nos contentamos com um pão cozido sobre pedras quentes e uma bilha de água 
que entremeie o estado de apatia ou letargia em que nos encontramos, como se estivéssemos resignados a 
comer, beber e dormir até que o curso dos dias ache o seu fim. 
 Somos filhos do Deus do amor e da vida, chamados a inscrever a nossa existência num horizonte de 
eternidade que preenche de sentido os dias e as horas do nosso caminhar. Por isso, como nos exorta S. Paulo: 
«seja eliminado do meio de vós tudo o que é azedume, irritação, cólera, insulto, maledicência e toda a espécie 
de maldade». Afastemos de nós o que nos afasta de Deus e dos irmãos e sejamos construtores de uma vida 
verdadeiramente plena que possa fazer ecoar no coração de cada homem e de cada mulher as palavras que 
cantamos no Salmo: «saboreai e vede como o Senhor é bom». 
 Na verdade, é isto mesmo que nos revela Jesus: o nosso Deus bom e misericordioso é um Deus que 
somos chamados a saborear. A Sua vida entregue sem medida é pão partido e repartido para a redenção do 
mundo. Apresentando-se como o «Pão que desceu do Céu», Jesus depara-se com a perplexidade e admiração 
dos judeus que murmuram entre si sobre a loucura destas palavras. Um homem que se apresenta como alimento 
e, mais ainda, um alimento que vem do céu, quando eles até conhecem bem o Seu pai e Sua mãe. 
 Acostumados a estas palavras, não nos sentimos interpelar com a força que elas deveriam provocar em 
nós. Não somos alimentados por um pão qualquer, tampouco somos alimentados pelo maná que não evitou a 
morte daqueles que o comeram. Somos nutridos pelo Pão Vivo descido do Céu, pelo alimento que oferece vida 
em plenitude e prenhe de eternidade. 
 Jesus desce do céu, faz-se pão e oferece-se em alimento. Este é o dinamismo da incarnação que deve 
moldar a vida de todos aqueles que dele se alimentam: descer, fazer-se pão e oferecer-se. Nestas três formas 
verbais encontramos os pilares de uma vida verdadeiramente eucarística. Na verdade, se quando ingerimos 
algum alimento, os seus nutrientes são assimilados pelo nosso organismo, também todas as vezes que nos 
alimentamos do Pão da Eucaristia somos chamados a configurar a nossa vida com a vida Daquele que se quer 
fazer presente em nós. in Voz Portucalense 

                                                                  + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Neste Domingo XIX do Tempo Comum tem início em Portugal a Semana Nacional da Mobilidade 
Humana. O tempo de férias e descanso não pode permitir esquecer quantos por motivações tão diferentes têm 
de se deslocar e fazer a experiência de serem estrangeiros e peregrinos. As comunidades cristãs devem estar 
atentas e criar processos de acolhimento e integração para que possamos anunciar a certeza que «Deus caminha 
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com o Seu Povo», como escreve o Papa na sua mensagem para o 110º Dia Mundial do Migrante e do 
Refugiado, a celebrar no dia 29 de setembro de 2024. A oração proposta pelo Papa, no final da mensagem, 
pode ser distribuída pelos fiéis e ser rezada nas diversas Eucaristias desta semana, convidando-os a terem essa 
intenção presente na sua oração pessoal.in Voz Portucalense 
                                             + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Continuamos no ciclo - Ano B - do Ano Litúrgico. Durante todo este ano litúrgico – 2023/2024 -, 
acompanhamos o evangelista S. Marcos em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como 
preparação, poderá ser oportuna uma proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. 
Marcos.   
        E faremos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra ficará disponível um texto sobre o evangelista Marcos. Também 
poderão melhorar os conhecimentos bíblicos – do Novo Testamento, mas também do Antigo Testamento – em 
https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso 
tesouro que é a Sagrada Escritura.  

LEITURA I – 1 Re 19,4-8 
Leitura do Primeiro Livro dos Reis 
Naqueles dias, 
Elias entrou no deserto e andou o dia inteiro. 
Depois sentou-se debaixo de um junípero 
e, desejando a morte, exclamou: 
«Já basta, Senhor. Tirai-me a vida, 
porque não sou melhor que meus pais». 
Deitou-se por terra e adormeceu à sombra do junípero. 
Nisto, um Anjo do Senhor tocou-lhe e disse: 
«Levanta-te e come». 
Ele olhou e viu à sua cabeceira 
um pão cozido sobre pedras quentes e uma bilha de água. 
Comeu e bebeu e tornou a deitar-se. 
O Anjo do Senhor veio segunda vez, tocou-lhe e disse: 
«Levanta-te e come, 
porque ainda tens um longo caminho a percorrer». 
Ele levantou-se, comeu e bebeu. 
Depois, fortalecido com aquele alimento, 
caminhou durante quarenta dias e quarenta noites 
até ao monte de Deus, Horeb. 
CONTEXTO 
 Elias actua no Reino do Norte (Israel) durante o século IX a.C., num tempo em que a fé jahwista é posta 
em causa pela preponderância que os deuses estrangeiros (especialmente Baal) assumem na cultura religiosa 
de Israel. Provavelmente, estamos diante de uma tentativa de abrir Israel a outras culturas, a fim de facilitar o 
intercâmbio cultural e comercial... Mas essas razões políticas não são entendidas nem aceites pelos círculos 
religiosos de Israel. O ministério profético de Elias desenvolve-se sobretudo durante o reinado de Acab (873-853 
a.C.), embora a sua voz também se tenha feito ouvir no reinado de Ocozias (853-852 a.C.). 
 Elias é o grande defensor da fidelidade a Jahwéh. Ele aparece como o representante dos israelitas fiéis 
que recusavam a coexistência de Jahwéh e de Baal no horizonte da fé de Israel. Num episódio dramático, o 
próprio profeta chegou a desafiar os profetas de Baal para um duelo religioso que terminou com um massacre de 
quatrocentos profetas de Baal no monte Carmelo (cf. 1 Re 18). Esse episódio é, certamente, uma apresentação 
teológica dessa luta sem tréguas que se trava entre os fiéis a Jahwéh e os que abrem o coração às influências 
culturais e religiosas de outros povos. 
 Para além da questão do culto, Elias defende a Lei em todas as suas vertentes (veja-se, por exemplo, a 
sua defesa intransigente das leis da propriedade em 1 Re 21, no célebre episódio da usurpação das vinhas de 
Nabot): ele representa os pobres de Israel, na sua luta sem tréguas contra uma aristocracia e uns comerciantes 
todo-poderosos que subvertiam a seu bel-prazer as leis e os mandamentos de Jahwéh. 
 Após o massacre dos 400 profetas de Baal no monte Carmelo, Acab e a sua esposa fenícia juraram matar 
Elias; e o profeta fugiu para o sul, a fim de salvar a vida. Chegado à zona de Beer-Sheba, Elias internou-se no 
deserto. É precisamente nesse contexto que o episódio do Livro dos Reis que hoje nos é proposto nos situa. in 

Dehonianos  

INTERPELAÇÕES 
 • No quadro que o texto nos apresenta, Elias aparece como um homem vencido pelo medo e pela 
angústia, marcado pela deceção e pelo desânimo, que experimentou dramaticamente a sua impotência no sentido 
de mudar o coração do seu Povo e que, por isso, desistiu de lutar; a sua desilusão é de tal forma grande, que ele 
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prefere morrer a ter de continuar. "Este" Elias testemunha essa condição de fragilidade e de debilidade que está 
sempre presente na experiência profética. É um quadro que todos nós conhecemos bem... A nossa experiência 
profética está, muitas vezes, marcada pelas incompreensões, pelas calúnias, pelas perseguições; outras vezes, 
é o sentimento da nossa impotência no sentido de mudar o mundo que nos angustia e desanima; outras vezes 
ainda, é a constatação da nossa fragilidade, dos nossos limites, da nossa finitude que nos assusta... Como 
responder a um quadro deste tipo e como encarar esta experiência de fragilidade e de debilidade? A solução será 
baixar os braços e abandonar a luta? Quem pode ajudar-nos a enfrentar o drama da desilusão e da deceção? 
 • O nosso texto garante-nos que Deus não abandona aqueles a quem chama a dar testemunho profético. 
No "pão cozido sobre pedras quentes" e na "bilha de água" com que Deus retempera as forças de Elias, 
manifesta-se o Deus da bondade e do amor, cheio de solicitude para com os seus filhos, que anima os seus 
profetas e lhes dá a força para testemunhar, mesmo nos momentos de dificuldade e de desânimo. Quando tudo 
parece cair à nossa volta e quando a nossa missão parece condenada ao fracasso, é em Deus que temos de 
confiar e é n'Ele que temos de colocar a nossa segurança e a nossa esperança. 
 • Como nota marginal, atentemos na forma de atuar de Deus: Ele não resolve magicamente os problemas 
do profeta, nem Se substitui ao profeta... O profeta deve continuar a sua missão, enfrentando os mesmos 
problemas de sempre; mas Deus "apenas" alimenta o profeta, dando-lhe a coragem para continuar a sua missão. 
Por vezes, pedimos a Deus que nos resolva milagrosamente os problemas, com um golpe mágico, enquanto nós 
ficamos, de braços cruzados, a olhar para o céu... O nosso Deus não Se substitui ao homem, não ocupa o nosso 
lugar, não estimula com a sua ação a nossa preguiça e a nossa instalação; mas está ao nosso lado sempre que 
precisamos d'Ele, dando-nos a força para vencer as dificuldades e indicando-nos o caminho a seguir. 
 • A "peregrinação" de Elias ao Horeb/Sinai, para se reencontrar com as origens da fé israelita e para 
recarregar as baterias espirituais, sugere-nos a necessidade de, por vezes, encontrarmos momentos de 
"paragem", de reflexão, de "retiro", de reencontro com Deus, de redescoberta dos fundamentos da nossa 
missão... Essa "paragem" não será nunca um tempo perdido; mas será uma forma de recentrarmos a nossa vida 
em Deus e de redescobrirmos os desafios que Deus nos faz, no âmbito da missão que nos confiou. in Dehonianos. 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 33 (34) 
Refrão: Saboreai e vede como o Senhor é bom. 
 
A toda a hora bendirei o Senhor, 
o seu louvor estará sempre na minha boca. 
A minha alma gloria-se no Senhor: 
escutem e alegrem-se os humildes. 
Enaltecei comigo o Senhor 
e exaltemos juntos o seu nome. 
Procurei o Senhor e Ele atendeu-me, 
libertou-me de toda a ansiedade. 
Voltai-vos para Ele e ficareis radiantes, 
o vosso rosto não se cobrirá de vergonha. 
Este pobre clamou e o Senhor o ouviu, 
salvou-o de todas as angústias. 
O Anjo do Senhor protege os que O temem 
e defende-os dos perigos. 
Saboreai e vede como o Senhor é bom: 
feliz o homem que n'Ele se refugia. 

LEITURA II – Ef 4,30-5,2 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: 
Não contristeis o Espírito Santo de Deus, 
que vos assinalou para o dia da redenção. 
Seja eliminado do meio de vós 
tudo o que é azedume, irritação, cólera, insulto, maledicência 
e toda a espécie de maldade. 
Sede bondosos e compassivos uns para com os outros 
e perdoai-vos mutuamente, 
como Deus também vos perdoou em Cristo. 
Sede imitadores de Deus, como filhos muito amados. 
Caminhai na caridade, a exemplo de Cristo, 
que nos amou e Se entregou por nós, 
oferecendo-Se como vítima agradável a Deus. 
CONTEXTO 
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 A nossa segunda leitura apresenta-nos, mais uma vez, um texto dessa "carta circular" que Paulo escreveu 
a várias comunidades cristãs da parte ocidental da Ásia Menor (inclusive aos cristãos de Éfeso), enquanto estava 
na prisão (em Roma, durante os anos 61-63?). Esta carta (escrita na fase final da vida de Paulo) é uma carta 
onde o apóstolo expõe aos cristãos, de forma serena e refletida, as principais exigências da vida nova que resulta 
do Batismo, 
 Na secção que vai de 4,1 a 6,20, temos uma "exortação aos batizados": é um texto parenético, que tem 
por objetivo principal exortar os cristãos a viverem de forma coerente com o seu Batismo e com o seu 
compromisso com Cristo. A perícope de 4,14-15,14 (que inclui o nosso texto) deve ser entendida como um convite 
a viver de acordo com a condição de Homem Novo, que o cristão adquiriu no dia do seu Batismo.in Dehonianos 

INTERPELAÇÕES 
 • Pelo Batismo, os cristãos tornam-se filhos amados de Deus e passam a integrar a comunidade de Deus. 
O Batismo não é, portanto, uma tradição familiar, um rito cultural, ou uma obrigação social; mas é um momento 
sério de opção por Deus e de compromisso com os valores de Deus. Tenho consciência de que me comprometi 
com a família de Deus e que devo viver como filho de Deus? Tenho consciência de que assumi o compromisso 
de testemunhar no mundo, com os meus gestos e atitudes, os valores de Deus? Tenho consciência de que devo, 
portanto, procurar ser perfeito "como o Pai do céu é perfeito" (cf. Mt 5,48)? 
 • Para os batizados, o modelo do "Filho amado de Deus" que cumpre absolutamente os planos do Pai, é 
Jesus... A vida de Jesus concretizou-se na contínua escuta dos projetos do Pai e no amor total aos homens. Esse 
amor (que teve a sua expressão máxima na cruz) expressou-se sempre em gestos de entrega aos homens, de 
serviço humilde aos irmãos, de dom de Si próprio, de acolhimento de todos os marginalizados, de bondade sem 
fronteiras, de perdão sem limites... Dessa forma, Jesus foi o paradigma do Homem Novo, o modelo que Deus 
propõe a todos os outros seus filhos. Como é que me situo face a esse "modelo" que é Jesus? Como Ele, vivo 
numa atenção constante às propostas de Deus e disposto a responder positivamente aos seus desafios? Como 
Ele, estou disposto a despir-me do egoísmo, a caminhar na caridade e a fazer da minha vida um dom total aos 
irmãos? 
 • Seguir Cristo e ser um Homem Novo implica, na perspetiva de Paulo, assumir uma nova atitude nas 
relações com os irmãos. O apóstolo chega a especificar que o azedume, a irritação, os rancores, os insultos, as 
violências, a má-língua, a inveja, os orgulhos mesquinhos devem ser totalmente banidos da vida dos cristãos. 
Esses "vícios" são manifestações do "homem velho" que não cabem na existência de um "filho de Deus", cuja 
vida foi marcada com o selo do Espírito. É necessário que estejamos cientes desta realidade: quando na nossa 
vida pessoal ou comunitária nos deixamos levar pelo rancor, pelo ciúme, pelo ódio, pela violência, pela 
mesquinhez e magoamos os irmãos que nos rodeiam, estamos a ser incoerentes com o compromisso que 
assumimos no dia do nosso Batismo e a cortar a nossa relação com a família de Deus.in Dehonianos. 

EVANGELHO – Jo 6,41-51 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, 
os judeus murmuravam de Jesus, por Ele ter dito: 
«Eu sou o pão que desceu do Céu». 
E diziam: «Não é ele Jesus, o filho de José? 
Não conhecemos o seu pai e a sua mãe? 
Como é que Ele diz agora: 'Eu desci do Céu'?» 
Jesus respondeu-lhes: 
«Não murmureis entre vós. 
Ninguém pode vir a Mim, 
se o Pai, que Me enviou, não o trouxer; 
e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia. 
Está escrito no livro dos Profetas: 
'Serão todos instruídos por Deus'. 
Todo aquele que ouve o Pai e recebe o seu ensino 
vem a Mim. 
Não porque alguém tenha visto o Pai; 
só Aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. 
Em verdade, em verdade vos digo: 
Quem acredita tem a vida eterna. 
Eu sou o pão da vida. 
No deserto, os vossos pais comeram o maná e morreram. 
Mas este pão é o que desce do Céu 
para que não morra quem dele comer. 
Eu sou o pão vivo que desceu do Céu. 
Quem comer deste pão viverá eternamente. 
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E o pão que Eu hei-de dar é a minha carne, 
que Eu darei pela vida do mundo». 
CONTEXTO 
 No seu "Livro dos Sinais" (cf. Jo 4,1-11,56), João apresenta-nos um conjunto de cinco catequeses sobre 
Jesus; e, em cada uma delas, usando diferentes símbolos, Jesus é apresentado como o Messias que veio ao 
mundo para cumprir o plano do Pai e fazer aparecer um Homem Novo. Todas essas catequeses ("Jesus, a água 
que dá a vida" - cf. Jo 4,1-5,47; "Jesus, o verdadeiro pão que sacia todas as fomes" - cf. Jo 6,1-7,53; "Jesus, a 
luz que liberta o homem das trevas" - cf. Jo 8,12-9,41; "Jesus, o Bom Pastor que dá a vida pelas suas ovelhas" - 
cf. Jo 10,1-42; "Jesus, vida e ressurreição para o mundo" - cf. Jo 11,1-56) terminam com uma secção onde se 
manifesta a oposição dos judeus a essa vida nova que Jesus veio propor aos homens. João vai, dessa forma, 
preparando os seus leitores para aquilo que vai acontecer em Jerusalém no final da caminhada histórica de Jesus: 
a morte na cruz. 
 O texto que nos é hoje proposto apresenta-nos uma dessas histórias de confronto entre Jesus e os judeus. 
No final do discurso explicativo da multiplicação dos pães e dos peixes, pronunciado na sinagoga de Cafarnaum 
(cf. Jo 6,22-40), Jesus propusera-Se como "o Pão da vida" e convidara os seus interlocutores a aderirem à sua 
proposta para nunca mais terem fome. O nosso texto é a sequência desse episódio. Refere a murmuração dos 
judeus a propósito das palavras de Jesus e descreve a controvérsia que se seguiu. in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 
 • Repetindo o tema central do texto que refletimos no passado domingo, também o Evangelho que hoje 
nos é proposto nos convida a acolher Jesus como o "pão" de Deus que desceu do céu para dar a vida aos 
homens... Para nós, seguidores de Jesus, esta afirmação não é uma afirmação de circunstância, mas um facto 
que condiciona a nossa existência, as nossas opções, todo o nosso caminho. Jesus, com a sua vida, com as 
suas palavras, com os seus gestos, com o seu amor, com a sua proposta, veio dizer-nos como chegar à vida 
verdadeira e definitiva. Que lugar é que Jesus ocupa na nossa vida? É à volta d'Ele que construímos a nossa 
existência? O projeto que Ele veio propor-nos tem um real impacto na nossa caminhada e nas opções que 
fazemos em cada instante? 
 • "Quem acredita em Mim, tem a vida eterna" - diz-nos Jesus. "Acreditar" não é, neste contexto, aceitar 
que Ele existiu, conhecer a sua doutrina, ou elaborar altas considerações teológicas a propósito da sua 
mensagem... "Acreditar" é aderir, de facto, a essa vida que Jesus nos propôs, viver como Ele na escuta constante 
dos projetos do Pai, segui-l'O no caminho do amor, do dom da vida, da entrega aos irmãos; é fazer da própria 
vida - como Ele fez da sua - uma luta coerente contra o egoísmo, a exploração, a injustiça, o pecado, tudo o que 
desfeia a vida dos homens e traz sofrimento ao mundo. Eu posso dizer, com verdade e objetividade, que "acredito" 
em Jesus? 
 • No seu discurso, Jesus faz referência ao maná como um alimento que matou a fome física dos israelitas 
em marcha pelo deserto, mas que não lhes deu a vida definitiva, não lhes transformou os corações, não lhes 
assegurou a liberdade plena e verdadeira (só o "pão" que Jesus oferece sacia verdadeiramente a fome de vida 
do homem). O maná pode representar aqui todas essas propostas de vida que, tantas vezes, atraem a nossa 
atenção e o nosso interesse, mas que vêm a revelar-se falíveis, ilusórias, parciais, porque não nos libertam da 
escravidão nem geram vida plena. É preciso aprendermos a não colocar a nossa esperança e a nossa segurança 
no "pão" que não sacia a nossa fome de vida definitiva; é necessário aprendermos a discernir entre o que é 
ilusório e o que é eterno; é preciso aprendermos a não nos deixarmos seduzir por falsas propostas de realização 
e de felicidade; é necessário aprendermos a não nos deixarmos manipular, aceitando como "pão" verdadeiro os 
valores e as propostas que a moda ou a opinião pública dominante continuamente nos oferecem... 
 • Porque é que os judeus rejeitam a proposta de Jesus e não estão dispostos a aceitá-l'O como "o pão 
que desceu do céu"? Porque vivem instalados nas suas grandes certezas teológicas, prisioneiros dos seus 
preconceitos, acomodados num sistema religioso imutável e estéril e perderam a faculdade de escutar Deus e de 
se deixar desafiar pela novidade de Deus. Eles construíram um Deus fixo, calcificado, previsível, rígido, 
conservador, e recusam-se a aceitar que Deus encontre sempre novas formas de vir ao encontro dos homens e 
de lhes oferecer vida em abundância. Esta "doença" de que padecem os líderes e "fazedores" de opinião do 
mundo judaico não é assim tão rara... Todos nós temos alguma tendência para a acomodação, a instalação, o 
aburguesamento; e quando nos deixamos dominar por esse esquema, tornamo-nos prisioneiros dos ritos, dos 
preconceitos, das ideias política ou religiosamente corretas, de catecismos muito bem elaborados mas parados 
no tempo, das elaborações teológicas muito coerentes e muito bem arrumadas mas que deixam pouco espaço 
para o mistério de Deus e para os desafios sempre novos que Deus nos faz. É preciso aprendermos a questionar 
as nossas certezas, as nossas ideias pré-fabricadas, os esquemas mentais em que nos instalamos 
comodamente; é preciso termos sempre o coração aberto e disponível para esse Deus sempre novo e sempre 
dinâmico, que vem ao nosso encontro de mil formas para nos apresentar os seus desafios e para nos oferecer a 
vida em abundância. in Dehonianos 
Para os leitores: 
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 Na primeira leitura, deve ter-se em atenção à palavra «junípero» que se repete duas vezes durante a 
leitura, para uma correta acentuação da palavra. Deve ter-se também em consideração as frases curtas e as 
intervenções em discurso direto, para uma leitura articulada e fluente.  
 Na segunda leitura, estar atento às formas verbais na forma imperativa que evidenciam o tom exortativo 
que deve pautar a proclamação deste texto. Deve haver ainda um especial cuidado com a proclamação 
enumeração presente no texto: «azedume, irritação, cólera, insulto, maledicência e toda a espécie de maldade». 
I Leitura: (ver anexo) 
II Leitura: (ver anexo) 
Para acompanhar a Liturgia da Palavra / a Mesa da Palavra. 
O PÃO QUE DÁ A VIDA 
 Continuamos, neste Domingo XIX do Tempo Comum, a revisitar o chão textual e a saborear o pão 
espiritual do grande Evangelho de João 6. Hoje temos a graça de escutar a secção de João 6,41-51. Importa, 
desde já, lembrar o leitor que esta secção se enquadra na quinta Parte deste grande Capítulo, que se estende 
pelos versículos 25-59 (ver atrás, Domingo XVII). Podemos agora mostrar, para efeitos de clareza e melhor 
compreensão, como se apresenta estruturada esta quinta Parte (João 6,25-59), para nos ocuparmos depois, mais 
de perto, do texto deste Domingo (João 6,41-51). 
 João 6,25-59 apresenta-se ritmado pelo esquema «pergunta-resposta». As perguntas saem da boca de 
uma «multidão» não identificada ou dos «judeus», a que se seguem as respostas de Jesus. Seguindo este ritmo, 
o texto de João 6,25-59 mostra-se organizado em cinco secções: João 6,25-29 (a), João 6,30-33 (b), João 6,34-
40 (c), João 6,41-51 (d) e João 6,52-59 (e). 
 O texto que nos ocupa neste Domingo forma, portanto, a quarta secção (João 6,41-51). O leitor atento 
começa logo por verificar que «a multidão» (ho óchlos) não identificada que até aqui seguia Jesus (João 
6,2.5.22.24) se transforma subitamente, e sem qualquer explicação, em «os judeus» (hoi ioudaîoi) (João 6,41). É 
visível também que, com esta súbita transformação, cresce a hostilidade e a agressividade contra Jesus, aqui 
traduzida pela presença do verbo «murmurar» (goggýzô), que lembra o comportamento dos Israelitas no deserto 
(Êxodo 15,24; 16,2 e 7-8; 17,3; Números 14,2.27.29.36). A «murmuração» (goggysmós) é uma espécie de 
rebelião interior, assente na insatisfação, desconfiança, inveja, ciúme e azedume contra as pessoas e contra 
Deus, neste caso, contra Jesus. 
 E qual é a razão desta «murmuração» dos judeus contra Jesus? Radica no facto de estes judeus 
conhecerem bem o «histórico» de Jesus, o seu pai e a sua mãe, as suas raízes humanas bem humildes, e de 
não poderem conciliar estes dados muito humanos com a sua origem divina (João 6,42-43). Note-se também que 
a «murmuração» consiste em falar mal de alguém, não diretamente, tu a tu, mas indiretamente, em 3.ª pessoa: 
«Não é este, Jesus, o filho de José, de quem conhecemos o pai e a mãe? Como é que diz agora: “Eu desci do 
céu?”» (João 6,42). 
 Os judeus dizem conhecer o pai de Jesus. Mas Jesus responde, apelando ao fim da murmuração: «Não 
murmureis entre vós» (João 6,43), e apontando o seu verdadeiro Pai, que os judeus não conhecem (ironia 
joanina): «Ninguém pode vir a Mim (eltheîn prós me), se o Pai, que me enviou, não o arrastar (élkô)» (João 6,44). 
Jesus põe, portanto, fim à murmuração, isto é, ao falar mal de alguém, em 3.ª pessoa, abrindo um discurso novo, 
direto, pessoal, tu a tu: «Vir a Mim» subverte completamente o «falar de Mim». Mas este «Vir a Mim» é obra, não 
dos homens, que não o sabem nem podem fazer por conta própria, mas de Deus: «Todos serão ensinados por 
Deus» (cf. Isaías 54,13), e conclui: «Todo aquele que escutou do Pai, e aprendeu, vem a Mim» (João 6,45). Os 
judeus falam do pai de Jesus, José. Mas Jesus fala do seu verdadeiro Pai, Deus. De pai para Pai. Jesus aponta 
o verdadeiro Pai, o único que nos leva a Jesus, o pão vivo descido do céu, que é a sua «carne», isto é, a sua 
forma de viver, a sua identidade. Claramente: só nos identificando com Jesus, aderindo à sua forma de viver, 
fazendo nossa a sua vida, deixamos entrar em nós a vida eterna. Notável interligação: o IV Evangelho já nos 
tinha ensinado que é Jesus que explica o Pai (João 1,18) e que conduz ao Pai (João 14,6). Nesta passagem, é 
o Pai que explica Jesus e que conduz a Jesus. 
 Notar-se-á por debaixo do falar de Jesus o teclado do Antigo Testamento. Em dois momentos. Um deles 
é aquele: «Todos serão ensinados por Deus» (João 6,45), que é uma citação de Isaías 54,13. Todavia, a música 
é diferente: o texto de Isaías é restritivo, pois fala de «Todos os teus filhos» (de Jerusalém). Jesus alarga a 
perspetiva, falando de todos em geral. O outro é aquele: «Ninguém pode vir a Mim (eltheîn prós me), se o Pai, 
que me enviou, não o arrastar (élkô)» (João 6,44), que tem por debaixo Jeremias 31,3 [38,3 LXX], que refere: 
«Com um amor eterno, Eu te amei; por isso te arrastei (mashak TM; élkô LXX) com carinho». É demasiado pobre 
não reparar nisto. É demasiado belo reparar nisto. Há neste amor de Deus por nós uma paixão declarada, força 
ou coação que o verbo (hebraico e grego) traduz bem. Entenda-se: Deus não desiste de nós, já não pode passar 
sem nós! 
 Como os judeus cortam laços e cavam fossos, murmurando, também Elias (1 Reis 19,4-8) se afasta de 
Deus e do mundo e de si mesmo. Murmurando. De acordo com a murmuração de Elias, Deus não age como 
devia agir, o mundo está todo pervertido, de pernas para o ar, já não faz sentido continuar a viver. Porque Deus 
não age como ele quer, porque o mundo não é como ele quer, Elias, desgostoso e desanimado, corre para a 
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morte, que ele vê como a única saída para a sua vida sem Deus e sem sentido. Tudo somado, Elias não é mesmo 
melhor do que os seus pais (1 Reis 19,4), os do tempo do Êxodo e da travessia do deserto, e, tal como eles, 
também murmura, falando mal de Deus, dos outros e do mundo. 
 Mas Deus, o verdadeiro Deus, não fala mal de Elias, mas ama Elias, e vai conduzi-lo ao caminho certo. 
Não deixa morrer Elias, e vai dar-lhe lições de vida verdadeira. Manda o seu anjo, que lhe toca (como toca em 
nós um anjo?), fala-lhe, alimenta-o, e abre-lhe um caminho imenso para uma nova nascente. Também não fala 
mal de nós, mas ama-nos. 
 Na linha do que bem faz hoje o Apóstolo Paulo para nós na Carta aos Efésios (4,30-5,2): «Nada de 
azedumes, irritação, cólera, insultos, maledicências, maldade» (Efésios 4,31). Em vez disso, bons (chrêstoí, 
leitura viva: christoí) uns para com os outros, misericordiosos, perdoadores (Efésios 4,32), «imitadores (mimêtês) 
de Deus, como filhos amados» (Efésios 5,1). Outra vez: Deus não fala mal de nós, mas ama-nos! E vistas as 
coisas do nosso lado: «o amor não faz mal ao próximo» (Romanos 13,10). 
 O Salmo 34 põe nos lábios dos pobres a bênção (berakah), que os une a Deus para sempre, e o louvor 
jubiloso e intenso (tehillah), que é a sua verdadeira razão de viver (v. 2-3). O pobre enche o olhar de Deus e fica 
radiante, luminoso (v. 6), sabe que Deus o escuta e o salva, e convida a saborear a bondade de Deus (v. 9), 
como cantamos hoje repetidamente no refrão: «Saboreai e vede que Bom é o Senhor». Versão grega dos LXX: 
«Geúsasthe kaì ídete hóti chrêstós ho Kýrios», ou, na pronúncia viva: «Geúsasthe kaì ídete hóti christós ho 
Kýrios», o que dá lugar a um jogo de palavras (chrêstós/christós) com resultados à vista na tradição patrística, 
que lê o texto em clave cristológica e eucarística, cujos primeiros resultados se podem ver já na Primeira Carta 
de S. Pedro: «Como crianças recém-nascidas, desejai o puro leite espiritual, para crescerdes com ele para a 
salvação, se é que já saboreastes que bom é o Senhor» (hóti chrêstòs ho kýrios) (1 Pe 2,2-3). Em pronúncia viva: 
«que Cristo é o Senhor». Sim, vê-se daqui melhor a Bondade e o Amor fiel e comprometido, com Rosto e com 
Nome. Deus segue sempre o pobre de perto, cerca-o de amor (v. 8), protege até os seus ossos para não serem 
quebrados (v. 21), tal como é dito do cordeiro pascal, o mais alto símbolo de libertação. No seu Caminho de 
perfeição, Santa Teresa de Ávila deixa-nos, talvez, um dos mais belos e e incisivos discursos sobre a pobreza: 
«A pobreza é um bem que contém em si todos os bens do mundo; ela confere um império imenso, torna-nos 
verdadeiramente donos de todos os bens cá de baixo desde o momento em que os faz cair aos pés». 
À entrada de agosto, 
Com o sol no rosto, 
Dá Deus o descanso 
De um ribeiro manso, 
Uma roseira brava, 
Um silêncio em lava, 
Uma bilha de água, 
Pão folhado a arder na frágua 
Um anjo à cabeceira, 
Celestial pulseira, 
Com que o céu nos guia 
De noite e de dia, 
Pelo deserto ardente, 
Rumo à nascente 
Da alegria. 

António Couto 
 


